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O
s métodos contra-
ceptivos são um 
tema fundamental 
para a saúde e a 

autonomia feminina, permi-
tindo que mulheres planejem 
suas vidas, carreiras e famílias 
com segurança e liberdade. 
Com uma vasta gama de 
opções disponíveis no Brasil, 
desde métodos hormonais de 
longa duração até soluções 
não hormonais, a escolha 
pode parecer complexa. No 
entanto, o conhecimento e a 
orientação profissional são 
as chaves para uma escolha 
informada e eficaz.

Os variados métodos, 
efeitos colaterais, taxas de 
eficácia e diversos mitos que 
circulam pela internet podem 
assustar quem está começan-
do a entender sobre o assun-
to. Apesar de alguns exigirem 
atenção, os anticoncepcio-
nais são, em sua maioria, 
bem simples de lidar e com 
poucos efeitos negativos.

Um mito divulgado, por 
exemplo, é que ao longo 
do tempo de uso, o contra-
ceptivo perde eficácia, mas. 
Bruna Heinen, ginecologista e 
endocrinologista do Hospital 
Santa Lúcia, de Brasília, expli-
ca que, na verdade, com 
mais tempo de uso, o método 
se torna menos sensível ao 
organismo, tendo menos efei-
tos colaterais e taxas de falha.

A médica orienta sobre a 
importância de seguir o uso 

correto, sem esquecimentos, 
para uma melhor eficácia, e 
sempre manter o acompanha-
mento, anotando e relatando 
quaisquer possíveis efeitos 
colaterais, que são comuns 
nos primeiros meses de uso de 
anticoncepcionais hormonais.

A eficácia dos métodos con-
traceptivos, um fator que influen-
cia muitas mulheres na hora da 
decisão, é medida pelo Índice 
de Pearl, que indica o número 
de gestações não planejadas 
por 100 mulheres em um ano 
usando determinado método. 
Esse índice leva em conta o “uso 
perfeito”, sem esquecimentos ou 
erros, e o “uso típico”, que con-
sidera falhas humanas.

Já os efeitos colaterais 
dependem de cada organis-
mo. Por isso, é necessário uma 
consulta prévia para avaliar 
qual o melhor método a seguir 
e o acompanhamento para 
avaliação quanto à adapta-
ção nos meses seguintes, e se 
existe necessidade de troca. A 
ginecologista também ressal-
ta que é necessário entender 
que os contraceptivos não 
servem apenas para evitar a 
gravidez, eles podem regular 
a menstruação e os níveis de 
hormônio, diminuir cólicas e 
sangramentos, evitar a trans-
missão de DSTs (doenças 
sexualmente transmissíveis).
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Saúde
Os anticoncepcionais são essenciais para a autonomia feminina, e conhecer os 

métodos e a sua eficácia permite uma escolha segura, sempre com orientação médica


